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Ministro do Planejamento abre seminario 

internacional na UFV 
Paulo Haddad) e 

“Crescimento agrícola susten- 
tado: política e ciência no sé- 
culo 21” (a cargo de Vernon 
Ruttan). À importância do 
tema, segundo o professor Er- 
|y, deve-se so fato de o Brasil 

mentos na agricultura. “Dis- 
cutiremos o efeito da política 

+?©* 

J'I'É- 
Vernon Ruttan. 

Exly, 
““Comércio  Internacional 

e Mudanca Tecnoldgica” será 
© quarto painel deste Seminá- 
rio. Os outros dois 
os seguintes temas: 
mia de Recursos Naturais Re- 

ivos; 

As novas chefias dos 
Departamentos 

As 14 h 30 min de hoje,o — O reitor nomeou todos aque- 
reitor António Lima Bandei- * les classificados em primeiro 

ra preside a solenidade de — lugar na lista tríplice. 
posse dos 27 cheles de de- A comunidade universitá- 
partamentos, em cerimónia a ria está convidada para a so- 

ser realizada no auditório do desta tarde. 
Departamento de Economia As eleições transcoreram 
Rural (DER). Os chefes foram — em clima de normalidade e 
escolhidos por meio de se pautaram pela prática do- 

eleições ocomidas, na sema- um 

na que passou, em todos 0s — avanço nas relações entre os- 

departamentos dos quatro professores e servi 
Centros de Ciências da UFV. — dores. Página 2 

Os primeiros números do 

Vestibular/93 

Terminou sexta-feira, 30 de outubro, o perfodo de inscrições pa- 
ra o Concurso Vestbular/93 da Universidade Fodoral de Viçosa. 
Na manha de torça-feira, 3, membros da Comissão Permanente de 

iniciavam 0s trabalhos de levantamento das 

procur 
1982 foram inscrtos 11,222 candidatos. Para este ano, espera-se 
uma redução, dada & coincidência de datas de outros concursos 
vestibularos no Brasil. 

As provas serão reakzadas dias 20, 21 e 22 de janeiro, em 16 
cidades de cinco estados brasieiros. São, ao todo, 1.145 vagas, 
distriuldas nos 25 cursos da UFV. 
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Célera: ainda uma ameaça 

Uma mesa-redonda realizada recentemente, na ASPUV, tratou 
do assunto. 

© que é cólera 

A cólera é definida como 

aguda, do vibrião 
colérico (Vibrio cholerac). 
Pode desspercebida 

tensos, que pode matar em 24 
horas 
nfo-tratados (cólera grave). A 
transmissbo € feita pelo ho- 

A transmissão 

A transmissão ocorre, ge- 
ralmente, por ingestio de 
Sgua contaminada por vômi- 
tos ou fezes de pacicnics, € 
em menor praporção, por de- 
jetos dos portadotes ou pelos 
alimentos - contaminados por 
fgua ou mãos sujas dos docn- 
tes ou portadores do vibrião, 
Para o médico Ary Teixeira, 
“a vigilincia sanitária de cada 
Jocalidade deve orientar # po- 
pulagho para que só tome 
Sgua tratada ou fervida e só 
consuma alimentos cozidos, 

além de seguir os cuidados 
normais de higienc”. 

Para o sanitarísta ¢ depu- 
tado federal Sérgio Árouca, 
“o Brasil é um solo fértil para 
a instalação da cólera, e a sua 
entrada no País pode aconte- 
cer por vários caminhos co- 
mo, efetivamente, aconteceu e 
foi noticiado pela imprensa 
nacional”, 

7 CONSELHOS 
MÉDICOS PARA 

EVITAR CÓLERA E 
PARASITOSES 

1. Coma de preterência 
almentos cozidos. 

2. Conserve os alimentos 
longe de insetos. 

3. Lave as verduras tres- 
cas com dgua corrente. 

6. andar descaiço. ha as unhas cor 
e, Nem ande, om 

sguas paradas. 

VERDURAS - LEGUMES - FRUTAS 
VEJA AQUI COMO CONSUMIR 

ESTES ALIMENTO! S CRUS, SEM RISCOS 

K 
1. Escolher um a um, ret 
1810 06 estragados. 

2. Lavar em jato de dgua 
corenle, removendo a ter- 
ra @ @5 sujeirnhas com as 
mãos. 

4. Morguihar totalmento a5 
folhas, os legumes ou as 
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de Música Popular Brasileira, 
s 10 b, no auditório do De- 

dessa exposiho foi retratar o 
papel das Sagradas Escrituras 
Do cristianismo, especialmen- 
te nas Idades Modema e Con- 
temporânea, incluindo aspec- 

da Cultura 
10 do Centro de Ensino de 
Extensão (CEE), às 20 h, a 
professora Clara Maria Ro- 
drigues Barbosa, da FUMA, 
estará proferindo a palestra 
“A Literatura Infanto-Juve- 
nil", coordenada por Maria 
Auxiliadora G. de Barros; no 
dia 11, às 20 b, no auditório 
do DEF, o escritor Antonio 
Callado participard de um de- 
bate sobre o tema “Brasil 
Contemporineo”, que tem o 
apolo da IBM do Brasil e a 
coordenação de Maria Helena 
Ramos Vilaça. 

Também em comemo 
raçõão do Dia da Cultura, a 
DAC programou, para o 
perfodo de seis a 26 de no- 
vembro, a Mostra do Acervo 
da Pinacoteca da UFV, sob a 
coordenação de Sandra Ga- 
Ihardo, estando aberta à visi- 
tação pública das 8 às 12 h e 
das 14 às 18 h, na Pinacoteca. 

Mostra cultural bíblica no CV 
tos culturais € pastorais. 

Além da exposição, hou- 
ve venda de cartões pastorais 
da Arquidiocese de Mariana, 
que promoveram este evento, 

intermédio da Pastoral 
iniversitária Marianense, co- 

ordenada pelo padre Jacques, 
assessor do arcebispo D. L 
ciano Mendes de Almeida. Na 
UFV, a Pastoral Universitária 
€ representada pelo Movimen- 
to de Cristãos Universitários 
(MCU), que colabora neste 
projeto, juntamente com ou- 
tros grupos religiosos da Ins- 
títuição. 

Raridades 

Na chamada “Mostra 

Cultural de Bfblias”, várias 
obras se destacaram pela an- 
tigdidade e curiosidade, Fo- 
ram expostas Bblias cscritas 
em Esperanto, em Palicur (i- 
dioma da tribo Aruaque, Bra- 
sil) e em Apalaf (idioma de 
algumas tribos do Amazonas). 
A exposigio  mostrou, 
também, uma Bfblia escrita 
em Latim, datada de 1205, e 
Outra que retratava, em qu: 
dros belfssimos, a saga bíblici 
desde a Gênese sié o Jufzo 
Final. 

Traduções do original 
(vulgatas) foram expostas em 
Latim — (1205), Holandês 
(1599) e Hebraico (1766), 
além-do Rolo de Jorah, will 

em sua sinsgoga. Uma 
Bíblia Volgata datada de 
1599, de Veneza, ltília, com 
comentários de São Jerônimo, 
também chamou a atenção dos 
Visitantes, assim como duas 
Biblias protestantes, edições 
históricas, datadas de 1765 
(Holanda) ¢ de 1637(original 
da Alemanha), 

Constança 
Chaves expõe 

em Ubá 
CERARTE - A Arte com 

Giz de Cera é o ttulo da mostra 
da artista plástica Constança Cha- 
ves, que expós na galeria da 
(Agência do Banco do Brasil em 
Ubá, no período de 19 n 30 de 0u- 

traço, em aparente contraste. An- 
tes, esse vigor sublinha os límites 
do real e do sonho, em reconfor- 
tante harmonia. Constança Cha- 
ves, Revisora de Textos na Im- 
prensa Universitária da UFV, i 
expós seus trabalhos na Agência 
do Banco do Brasil em Viçosa, na 
Pinacoteca da UFV, na Casa da 
Cultara de Vigom e na 11 Mostra 
da Coopasul, no campus da Uni- 
Vermidade. - 

Para expor em Ubá, Constan- 
a contou com o apoio do Banco 
do Brasil daquela cidade ¢ da Di- 
visio de Assuntos Culturais da 
UFV, respectivamente represen- 
tados por Maria Alice e José Ri- 
cardo. 

mos Viaça - DAC-UFV 
Dia 20 

ão: Moreira 
Campos - DAC-UFV. 

Dia 22 

Enconro de Corais em Viosa 
:‘.cammmmmum 

Foedcc: 10h 
aser : Divisão de Assunos 

Cuturals - UFV 

Campos - DAC-UFV 

Dia 27 
Show “Flora” 

Dia 26 

Show Musical - 
(MPB) 
Francisco Nascimento - Viçosa, 
MG 
Convidados: Fabiana Lentini - Vi- 

MG 

Voz/Violdo 

De 30.11 2 26.12 

Exposição do Acervo do Museu - 
Porcelanas 
Abertura: 30.11, &s 9h 
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Professor da UFV participa de — Emater divulga previsões de safra 

B ientfiga pacGhina para o ano agrícola 92/93 
$ Df 
q A área para a sa- Com os fndices obtidos ¢ Quanto A soja, com o in- 

fra 9293 deverá ter uma ex- — supondo-se que scjam villidos  centivo das medidas gover- 
pansão de 0,4% em relação so — para os produtos plantados — namentais e os bons resulta- 
ano agrícola anterior, sendo — pura esta safra, Minas Gerais — dos obtidos na comerciali- 
esperada uma produção 0,9% — terá uma área plantada de 3,2 — zação desse produto, há uma 
maior em relação ao mesmo milhões de hectares, retomada na expansão da área 

, segundo dados do Quanto & cultura do ar- — de plantio, com perspectiva 
Púcritório regional da Ema- — roz, houve ligeiro decréscimo — de que se chegue aos 13% em 

O professor Carlos Arthur, primeiro & direita, fala durante ter-MG em Viçosa. relação ao ano agrícola 91/92, 

S e 0 o s SR em izm e planidas 
O professor Carios, Artbar o indtulado "Um sistema de - et G eec o T dmidas, espera-se um incre- com milho. 

Barbosa da Siiva, do — porte & decisio bascado em co- — tndos informa o Sepervisor e mento de 1,4%. Totalizando empresa, Sérgio Falando do crédito rural, 
Conselho de da UFV, — mbecimento para o Eerenciamento S EE A vor 2 três modaldades, 0 Plamio — o supervisor regional informa 
%-uan—x porte”. O trabalho foi s, porém, que nos meses ceniizado noperfodoanterior, — GU É poquena À procura em 

shan, na Repdblica Popular em co-autoria com Aziz Galvão — iniciais do levantamento os Na cultura do feijão hou- relagio a0 mesmo perfodo do 

ah.q-e-uu-un-r da Silva Jémior, mestrando em — dados referentes A expectativa u v de 1.5% ano passado. Os produtores 

e e pesquimdores É- — Economia Rurl, ¢ Scbastião Tei- — de área plantada s8o mais o, 4 decréscimo G 1 Pamoio Gassetemelodon cóm 

gndos a sistemas em — xeira Gomes, do De- — consistentes que os relativos à S 968 P Welanto, — o custo do dinheiro. Em mui- 
É—-—.o foi promo- W-M' Rurlds — produção, já que estes últimos — CSPOra-se, um fndice de acrés- — n municípios dos 453 em 

pela Fedoração Internacional A estarão sujoh diversos fi cimo de 132,7% na produção, f 

de Controle Automatizado ¢ pela professor Carlos Arthur FUJOUOS & i e 8 tma previsdo otimis: — QUe 8 CHIpross faz o acompe- 

G Citocias da China. — — também aiuou no “workshop” — tores 80 longo de todo o cício B produdvidade média — DhAmMENtO, os recursos do cré- 

o Carlos Arthur, ra—u.--: - — das culturas. contraposta à safra passada, ::txuummmaw 

=t .bêm "2%_“ é Domz:.nuum que fol muito baixa, por causa H“" 
mento = ; — levantados, a área destinada — do excesso de chuvas. queixas gencralizadas 
do Departamento de Tecnologia — Para cmma vigen, o (000 Sl 0 plantio de grãos está prati- No que se refere so mi- — quanto ao clevado custo dos 
6 Almentos, apresceios o' 10 apoio da CÁPES é da Fapemig, — 22 BRI (B sendo o hd um efeito negativo na — insumos. Com isso, é possível 

p p influenciada ti — política agrícola que desesti- — ocorrer redução no grau de 

Abeas discute meio ambiente € 550 s vkt fuoes — mula o e o in — uúlização de sementes do 
conjunturais. O que ocorre forma Sérgio Martins, acres- — qualidade e de fertilizantes no 

pormalmente, diz o coordena- — centando que o produtor de- — plantio para a próxima safra. 
dor regional da Emater, é uma — verá optar pelo plantio de soja — Já ocorreram chuvas em prati- 
redistribuigho entre 08 produ- — em áreas cultivadas anterior- — camente todas as regiões pro- 

Meio tos, com uns substituindo mente com mílho. Com isso, — dutoras do Estado, propician- 

mação freas de outros tmenos pro- —cspera-se uma redução de — do boas condições para o pre- 

ciências missores. 2,6% na área plantada. paro do solo. 

lo XXI e = 

ÉÍ i %. 

cagho Agrícola Superior (A- " meunito wve co — Professor da Esalg/USP fala sobre a integração 

Y o — fesonal em clências agréris @ economia brasileira no plano internacional 
=u. w: todo 6 e -u'-—úo u:—mh n‘; 

B e rofessones dá — páculo XA O expositor foi = Rl 
UFV Francisco de Paula Ne- 0 professor Scheid temo, pouco exigente 
&%:Mg lnp.d-i:ohsm * ,, diante das difi- 

tor do %— denador, o professor É wl&h.o«oq'nl;«c“u::xª 
no, altamente competitivo em 

agroinddstria de álcool, açó- 
A 

deve ser imple- agroinddstria da soja tem tido 
em conta Durante sua estada na — bom desempenho, e são boas 

gl: UFV, o professor Evaristo as vas para a expor- 
een s pôdo - )uomuudeo Zoªnmd:(muuwl- 

comportamento 5 o crescimento 
mercado — ditando as priori- 52.'.".:.{“3!. in “mum 
dades a serem ~ ¢ dosetorda |- pa estd na faixa de 8% a0 
pela busca da eda mente “A-  ano, Para a obtenglio de van- 
produtividade, Dm- iness”, isto &, tagens comparativas é essen- 

Evaristo Marzabar , cnvolvendo à produção e o cial o plancjamento 
Depurtamento de Econo- de co, ressalta Evaristo, i 

m Sociologia Rural da — agrícolas (complexo agroin- — cando que isso é feito, asso- 
Esalq/USP, de Piracicaba. Ele D ciando-se projeções de oferta 

UFV dias 19, 20 e 6 professor da e demanda em função da si- 

É'É
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